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UM RELATO DE CASO SOBRE A CONSTRUÇÃO E 
ELABORAÇÃO DO PORTFÓLIO COMO METODOLOGIA AVALIATIVA 

DE APRENDIZAGEM1

A CASE REPORT ON THE CONSTRUCTION AND PREPARATION OF A 
PORTFOLIO AS  A LEARNING ASSESMENT METHOD 

UN RELATO DE CASO SOBRE CONSTRUCCIÓN Y PREPARACIÓN DEL 
PORTAFOLIO COMO METODOLOGÍA EVALUATIVA DE APRENDIZAJE

 
Letice Dalla Lana*

Juceline Arend Birner**

RESUMO

Objetivo: Relatar a experiência de construção do portfólio como método de avaliação e aprendizagem prático 
teórico de um Programa de Residência Multiprofissional em Sistema Público de Saúde por uma residente enfer-
meira. Método: O período ocorreu de 2010 a 2012, perfazendo os períodos de construção, elaboração e avalia-
ção do portfólio, visando potencialidades e dificuldades na perspectiva do residente. Resultados: Identificou-se 
que mesmo diante de obstáculos referentes à metodologia adotada, o portfólio se mostrou uma ferramenta de 
avaliação eficaz na residência, conectada a um processo em evolução e não apenas a um momento particular do 
desenvolvimento do residente. Conclusão: O portfólio possibilita um pensar critico-reflexivo que culmine em 
mudanças comportamentais nas práticas desenvolvidas pelo residente diante das atividades profissionais preco-
nizado pelo projeto político pedagógico do programa de residência multiprofissional. Além disso, constrói um 
profissional desprovido do modelo tradicional do fazer saúde.

Palavras chave: Portfólio, ensino, aprendizagem, educação em enfermagem, pesquisa em educação de enfer-
magem.

ABSTRACT

Objective: The aim of this study is to report on the experience of a resident nurse in the construction of a portfolio 
as an assessment method and theoretical practical learning in the context of a multidisciplinary residency 
program in the Public Health System. Method: The period lasted from 2010 to 2012, including construction, 
development and assessment of the portfolio and taking into account chances and difficulties according to the 
resident nurse’s perspective. Results: It was reported that even in the face of obstacles related to methodology, 
the portfolio proved an effective assessment tool during residency, as it related to a continuous process and not 
just a particular moment in the development of the resident nurse. Conclusion: The portfolio contributes to a 
critical and reflective thinking allowing behavioral changes in practices developed by the resident nurse in their 
professional activities, as established by the residency program’s political and educational objectives. 

Key words: Portfolio, teaching, learning, education, nursing, nursing education research.

1 Texto inédito. Relato de caso vivenciado durante o Programa de Residência Multiprofissional em Sistema Público de 
Saúde da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), entre 2010 e 2012. Não há conflito de interesse neste manuscrito. 
* Enfermeira. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil (UFRGS/RS). Email: 
leticedl@hotmail.com
** Enfermeira. Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil (UFSM/RS). Email: juarend@
ibest.com.br
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RESUMEN

Objetivo: Reportar la experiencia de una enfermera residente en la construcción de un portafolio como método 
de evaluación y la teoría del aprendizaje práctico de un Programa de Residencia multidisciplinar en el Sistema 
Público de Salud. Material y método: El período fue de 2010 a 2012, perfeccionando los períodos de construc-
ción, desarrollo y evaluación del portafolio, potencialidades y dificultades en la perspectiva del residente. Re-
sultados: Se encontró que, a pesar de los obstáculos relacionados con la metodología, el portafolio mostró ser 
una herramienta de evaluación eficaz en la residencia, conectado a un proceso continuo y no un momento 
particular del desarrollo de residente. Conclusión: El portafolio posibilita un pensamiento crítico y reflexivo 
que culmina en cambios de comportamiento en las prácticas desarrolladas por el residente en sus actividades 
profesionales recomendados por el proyecto político pedagógico del programa de residencia multidisciplina. 
Además, construye un profesional desprovisto del modelo tradicional de hacer salud. 

Palabras clave: Portafolio, enseñanza, aprendizaje, educación en enfermería, investigación en educación de 
enfermería.

Fecha recepción: 12/07/13    Fecha aceptación: 21/12/14

INTRODUÇÃO

O portfólio como metodologia de avaliação 
do aprendizado teve inicio a partir das no-
vas concepções sobre significado de avaliação 
nos cursos de graduação e pós-graduação, na 
qual organizavam uma coleção de trabalhos 
produzida pelos estudantes (1), permitindo 
o processo de crescimento destes. Após algu-
mas reformulações, essa metodologia busca 
agregar diferentes trabalhos com caracterís-
ticas teóricas e práticas, possibilitando sair 
da tradicional forma de avaliação realizada 
na maioria das instituições de graduação (2, 
3) disponibilizando um crescimento pessoal 
e profissional no aluno.

Desta forma, a construção do portfólio 
pelo aluno tem por objetivo fornecer um re-
gistro a médio e longo prazo da evolução do 
seu rendimento e da sua evolução diante das 
atividades desempenhadas. Permitindo uma 
avaliação mais concisa e fidedigna das com-
petências adquiridas pelo aluno durante um 
certo período. O aluno desenvolve o trabalho 
sobre a teoria e a pratica, tornando-se o autor 
da sua própria avaliação. Ou seja, possibili-
ta a construção da sua própria competência, 

seja a assimilação de conhecimento, o desen-
volvimento de habilidade e o desempenho 
de atitude apenas pela condução de questões 
construtivas e reflexivas de forma conjunta 
com seu avaliador (3, 4). 

Desta forma, esse método de avaliação 
não pode ser considerado pelo avaliador 
apenas como um processo avaliativo numa 
específica data pré-estipulada, pois é duran-
te o processo de estruturação do portfólio 
pelo aluno que ocorre o amadurecimento 
das ideias e assimilação de conhecimento na 
qual irá desempenhar por meio da habilida-
de e atitude em prática. Em outras palavras, a 
elaboração do portfólio procura assegurar o 
processo de criação e consolidação do conhe-
cimento contextualizado e do desenvolvi-
mento pessoal e profissional dos envolvidos 
(aluno-avaliador), favorecendo a compreen-
são dos possíveis significados e a atribuição 
de sentido(s) às situações vivenciadas na prá-
tica e aos conceitos que constituem o cerne 
da aprendizagem, estimulando o desenvolvi-
mento crítico e reflexivo do aluno (5). Assim, 
o portfólio viabiliza profissionais críticos, 
compromissados com as transformações so-
ciais e epidemiológicas, científica e tecnica-
mente competentes para assumir a comple-
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xidade do cuidar em saúde frente a políticas 
públicas (6). Reafirmando o papel do port-
fólio como uma estratégia que potencializa a 
reflexão de forma sistemática sobre as práti-
cas desenvolvidas pelo autor (7).

Diante dos benefícios trazidos pelo uso 
do portfólio como método avaliativo e de 
aprendizagem, bem como a exigência cada 
vez maior para formação de profissionais 
qualificados com características como a cria-
tividade, dedicação e um olhar ampliado e 
diferenciado na saúde, um Programa de Re-
sidência Multiprofissional em Sistema Pú-
blico de Saúde do interior do Rio Grande do 
Sul, inseriu o portfólio em seu processo de 
avaliação e de aprendizagem. 

Por ser pioneiro entre os programas de 
Residência Multiprofissional a adotar o por-
tfólio como método avaliativo do pó-gra-
duando, bem como ter a intenção de manter 
uma avaliação diferenciada da tradicional, 
questiona-se como foi o processo de constru-
ção e elaboração do portfólio como metodo-
logia avaliativa do Programa de Residência 
Multiprofissional?

Neste sentido, este trabalho tem por ob-
jetivo relatar a experiência de construção do 
portfólio como método de avaliação e apren-
dizagem prático teórico de um Programa de 
Residência Multiprofissional em Sistema Pú-
blico de Saúde por uma residente enfermeira, 
com o intuito de socializar essa prática ino-
vadora de ensino-aprendizado, a metodolo-
gia adotada, a resistências enfrentadas, assim 
como os resultados e seus desdobramentos.

MÉTODO 

Estudo do tipo relato de experiência, sobre 
a construção e avaliação do portfólio como 
metodologia de aprendizagem, adotado pelo 
Programa de Residência Multiprofissional 
durante os dois anos de especialização pro-
fissional. 

O relato esta estruturado conforme os pe-

ríodos de maior relevância e de maior mo-
tivação, vivenciados pela estudante residente 
enfermeira haja vista que compartilhar esses 
períodos pode despertar a motivação de ou-
tros Programas de Residência Multiprofis-
sional a optarem pelo portfólio como técnica 
avaliativa e construtiva que, se empregada 
com rigor, constitui instrumento de grande 
valia para o Programa de Pós-graduação, 
para a instituição de prática, para o aluno e 
para os preceptores.

Além disso, esses períodos foram asso-
ciados conforme o fluxograma da metodo-
logia no Programa de Residência, haja vista 
a construção do portfólio pelo estudante, a 
avaliação por parte da preceptora, o retorno 
do parecer e as arguições do estudante. Desta 
forma, este relato estruturou-se em três fa-
ses, construção do portfólio - perspectiva do 
residente; avaliação do portfólio- perspectiva 
da avaliação conjunta entre preceptoria/ re-
sidente; e o portfólio como instrumento de 
aprendizagem - visando as potencialidades 
e as dificuldades na prática desempenhada 
num programa de residência multiprofissio-
nal.

O primeiro período fundamentou-se na 
construção individual do portfólio pela resi-
dente haja vista que o portfólio é a constru-
ção e reconstrução da aprendizagem (3, 4). 
Essa etapa era realizada pelo próprio residen-
te num modelo que este próprio estabelecia. 
Porém, deveria conter as vivencias práticas, 
alguns referenciais teóricos para que balizas-
se um pensar critico reflexivo. Assim, a cons-
trução do portfólio fazia-se continuo. Na 
data pré-estabelecida o portfólio era encami-
nhado pelo residente via e-mail para a pre-
ceptoria. A primeira data estabelecida foi no 
inicio do segundo semestre do primeiro ano 
de residência. As demais entregas do portfó-
lio eram a cada 30 dias após o recebimento 
do parecer avaliativo da preceptoria respon-
sável pela avaliação.

O preceptor, conforme as diretrizes da Re-
sidência Multiprofissional era o avaliador de 
um grupo de residentes que os acompanhava 

Um relato de caso sobre a construção e elaboração do portfólio como metodologia avaliativa de aprendizagem / L. Dalla, J. Arend
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nas atividades práticas. Um dos critérios para 
ser preceptor de campo e consequentemen-
te avaliador dos portfólios, era ter vínculo 
profissional com o Programa de Residência 
e com a instituição, bem como possuir do-
mínio dos campos de atuação dos residen-
tes. Além disso, o avaliador deveria fazer um 
curso para aprimoramento dos processos de 
trabalho e gestão do residente nos espaços 
atuantes (5) ministrados pelo programa, vi-
sando promover a interação entre as equipes 
de saúde loco-regional e entre os serviços nos 
diferentes níveis de atenção, segundo as pers-
pectivas micro e macro políticas ou de gestão 
(6).

O segundo período de maior relevância 
para os autores foi a avaliação do portfólio 
realizada pelo preceptor. Esta etapa se consis-
tiu no período em que o preceptor realiza a 
leitura do portfólio e por meio de sua expe-
riência profissional emitia um parecer crítico 
reflexivo, o qual retornava para o autor do 
portfólio no período de 30 dias.

A terceira etapa foi composta pelo proces-
so de feedback entre preceptoria e residente, 
na qual constituiu na oportunidade de reali-
zar a análise e discussão dos registros conti-
dos no portfólio, monitorar o crescimento e 
aprendizagem do estudante. Caracterizando 
um espaço para a troca de saberes e de cons-
trução conjunta do conhecimento diante 
de uma prática específica representada pela 
constituição do todo.

RESULTADOS

Os resultados identificados foram compi-
lados em três etapas, nas quais foram inti-
tuladas como: a construção do portfólio, a 
avaliação do portfólio e o portfólio como 
instrumento de aprendizagem. 

Na etapa de construção do portfólio iden-
tificou-se como aspecto positivo e negativos, 
contudo, esta etapa de construção atendeu 

aos critérios exigidos pelo programa de re-
sidência multiprofissional em saúde. Entre-
tanto a construção final do portfólio agre-
gou uma nova composição, como descrita 
na Figura 1. Denota-se a partir da estrutura 
do portfólio do residente, que alguns tópicos 
não exigidos pelo programa, faziam-se ne-
cessários e relevantes para o raciocínio lógico 
do residente e do preceptor. Um dos tópicos 
que podemos destacar são os objetivos do 
programa e as competências do residente, já 
que são primordiais para justificar a trajetó-
ria do residente nos espaços de prática, como 
destacado pelo residente em seu discurso. 

Deste modo, o aspecto positivo da cons-
trução do portfólio foi à liberdade do 
residente para construir seu portfólio haja 
vista a falta de padronização pelo Programa 
de Residência induzindo o residente para a 
sua percepção sobre os aspectos que circun-
dam as atividade do Programa. Os aspectos 
negativos da construção foram: falta de um 
modelo pré-estabelecido para a construção 
do portfólio, bem como a falta de padroni-
zação, pois não há um fluxograma no qual o 
residente possa se basear. E neste sentido, de-
manda tempo de reflexão na sua construção.

Na etapa de avaliação do portfólio identi-
ficou-se como pontos positivos à presença da 
preceptora como avaliadora, tendo em vista 
a sua proximidade com a realidade vivencia-
da pelo residente. Outro ponto positivo foi a 
continuidade entre a construção do portfólio 
e o percurso avaliativo do portfólio. 

Um dos pontos considerados negativos 
desta etapa de avaliação foi a morosidade en-
tre o parecer do preceptor e o envio de novos 
relatos pelo residente, principalmente por 
não apresentar um modelo pré-estabelecido 
pelo Programa de residência e não apresen-
tar um fluxo de avaliação de troca entre o 
avaliador e o residente.

O fluxo de avaliação relatado neste estudo, 
descrito na Figura 2, é quando um residente 
encaminha seu portfólio para o preceptor, 
que após a sua avaliação, encaminha um pa-
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Figura 1. Estrutura do portfolio.

Figura 2. Esquema de avaliação dos portfólios avaliados por uma preceptoria de campo.
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recer descritivo individual para cada residen-
te, estabelecendo um ciclo de troca continuo 
entre o aluno e o avaliador.

Esse fluxo também pode ser visualizado 
na avaliação individual de cada residente, 
onde a troca do portfólio só era finalizado 
após um feedback com o preceptor, no qual 
auxiliava na aplicabilidade do conteúdo dis-
cutido. Deste modo, cada etapa tornava-se 
morosa da avaliação do portfólio (Figura 3).

Na última etapa de portfólio como ins-
trumento de aprendizagem identificou-se 
apenas aspectos positivos. Dentre estes, reve-
la-se que o portfólio é indispensável para a 
renovação de conhecimentos e competências 
de forma contínua no aluno, haja vista a os 
momentos de troca entre todos os envolvidos 
no Programa de Residência e as relações de 
trabalho com os membros da equipe, capaz 
de desenvolver as competências e as dimen-
sões assistencial e gerencial no residente. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Conforme Sá-Chaves (7) portfólio significa 
compilar trabalhos considerados relevantes, 
analisá-los e após fundamentá-los com au-
xílio da literatura. Contudo, no caso da re-
sidência multiprofissional em saúde, o sen-
tido do portfólio contemplou descrever dos 
residentes e sustentar a partir de referenciais 
teóricos, as possibilidades de melhoria na 
prática assistencial, educacional e gerencial, 
como no processo de trabalho instituído na 
residência e na instituição.

O programa de residência não instituía a 
adoção de um modelo pré-estabelecido para 
a construção do portfólio, devido ser pionei-
ro na implantação desse método. Apenas pre-
conizava inserir os dados pessoais, trajetória 
individual (pessoal e profissional), e relato 
das atividades realizadas no decorrer das prá-

Figura 3. Fluxograma do portfólio e parecer.
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ticas desenvolvidas na residência, bem como 
ter um pensar crítico reflexivo, de forma que 
o residente transmitisse sua percepção frente 
ao vivenciado no seu campo de atuação. 

A falta de padronização se tornou um de-
safio na visão do autor, visto que ocorreu a 
necessidade de rever constantemente os pas-
sos seguidos na construção do portfólio, bem 
como o delineamento dos relatos. Podemos 
inferir que esta dificuldade está associada ao 
apego ainda existente sobre a metodologia 
tradicional que preconiza uma estrutura pa-
drão ou a adoção de avaliações prontas (pro-
vas) na qual não tornam o aluno sujeito da 
sua construção. Desta forma, pode-se pensar 
que a simples estruturação do portfólio é ca-
paz de provocar discussões no próprio resi-
dente sobre um melhor a percurso a seguir, e 
consequentemente promover um diferencial 
em sua produção. Ressaltando que qualquer 
alteração significativa no processo de forma-
ção e desenvolvimento de competências dos 
profissionais formados aumentam as possi-
bilidades no mercado de trabalho (8).

Ainda ficou evidente pela estrutura do 
portfólio que o residente buscou uma forma 
de condução do raciocínio lógico de tempo 
e espaço, pois buscou as raízes da Política 
Pedagógica do Programa para conduzir suas 
vivências. Ou seja, ficou evidente a sua preo-
cupação sobre a adoção dos princípios e di-
retrizes do Programa que adota ações de ges-
tão e atenção comprometidas num contexto 
inovador de desenvolvimento loco-regional 
da saúde (9). 

Ao transpor para a área do ensino em en-
fermagem, pode-se inferir que a estruturação 
de um portfólio também deve incluir princí-
pios e diretrizes pedagógicos do Programa 
de Graduação, enfocando os aspectos ge-
renciais, assistências e de ensino baseados 
em referenciais teóricos.

A construção do portfólio viabilizou ce-
nários integrados de ensino-aprendizagem, 
processos assistenciais organizados segundo 
princípios da regionalização, incluindo di-
nâmicas mais efetivas de referência e contra 

referência entre níveis de baixa, média e alta 
complexidade e, fortaleceu o trabalho inter-
disciplinar, fomentando a transversalidade, 
a grupalidade e/ou redes de conversação 
entre trabalhadores (10), tornando possível 
a criação de um novo modo de ver e ser na 
sociedade (11). 

Podemos inferir que o método adotado 
pela residente, permitiu a oportunidade de 
correlacionar suas atividades curriculares 
com as práticas sociais na estrutura do port-
fólio (12). Caracterizando um crescimento 
profissional que se impõe ao estabelecido, 
fortalecendo o debater sobre a realidade, pois 
é capaz de investigar as formas pelas quais 
as pessoas transformam, tendo como base a 
realidade como se apresenta (13). E neste ín-
terim, o residente em enfermagem pode ser 
um sujeito ativo diante das necessidades de 
saúde dos sujeitos, principalmente no con-
texto de Sistema Único de Saúde.

Ainda analisando a construção do port-
fólio percebe-se que a sua elaboração impul-
sionou o residente a contrapondo-se as me-
todologias tradicionais adotando a postura 
de um sujeito autônomo de seu próprio cres-
cimento sem controle externo (14). 

Um estudo desenvolvido com graduan-
dos demonstrou que o uso do portfólio é 
um instrumento processual e reflexivo (15), 
na qual traz benefícios construtivos entre 
o estudante e o professor. Na realidade da 
residência, acredita-se que este processo de 
avaliação possibilita a interação entre re-
sidente e preceptor de forma transparente 
e direta. Contudo, demanda por parte da 
preceptoria disposição para adotar as meto-
dologias inovadoras, não tradicionais, com 
vistas a praticar sua autonomia intelectual 
e condições adequadas de trabalho, desper-
tando no aluno novas formas de visualizar 
suas práticas.

A partir desta experiência, percebeu-se 
que a construção do portfólio, vem ao en-
contro com a estratégia de agregar respon-
sabilidade, empenho, dedicação e aplicabi-
lidade no autor (16), além de estimular o 

Um relato de caso sobre a construção e elaboração do portfólio como metodologia avaliativa de aprendizagem / L. Dalla, J. Arend
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pensamento pedagógico reflexivo (17); pois 
promove oportunidades para refletir, diag-
nosticar as suas dificuldades, avaliar o seu 
desempenho e regular a sua própria aprendi-
zagem (12, 17).

Um dos pontos negativos da construção 
do portfólio é a morosidade para construí-lo, 
pois a sua elaboração demanda tempo e a in-
ternalização do pensamento critico-reflexivo 
no residente, visto que ao relatar cada tópico 
vivenciado há necessidade de se afastar do 
objetivo principal e refletir sobre o contexto 
(3). A avaliação do portfólio demanda refor-
mulações e consolidação de conhecimento, 
contribuindo com a morosidade do processo 
de construção e avaliação do portfólio, prin-
cipalmente em compreender como um ciclo 
de troca continuo entre o aluno e o avalia-
dor (18). Além disso, o avaliador e o avaliado 
tornam-se sujeitos participativos ativos na 
construção do método avaliativo (19), que-
brando o modelo tradicional que bloqueia a 
interação do aluno com o educador.

Para minimizar esta morosidade pode se 
utilizar o diário de campo. Esta facilidade 
encontrada neste relato que contribuiu para 
que a morosidade não fosse ainda maior, vis-
to que ao relatar as vivências numa caderne-
ta pessoal já podia pontuar suas concepções 
sobre a experiência, bem como realizar um 
esboço da sua construção futura. Ressalta-se 
que o diário não foi um método avaliativo, 
nem uma obrigação a ser adotada pelo resi-
dente, contudo é destacado porque revela ser 
uma estratégia de minimizar o tempo de ela-
boração do portfólio pelo aluno.

A avaliação do portfólio do Programa 
de residência não possuía um modelo pré-
-estabelecido, devido estar em período de 
construção, contudo, a coordenação da re-
sidência, após reunião do colegiado, dispo-
nibilizou alguns pontos que deveriam ser 
observados no decorrer do portfólio ava-
liado. Deveria ser identificado nas falas dos 
residentes os princípios e diretrizes preco-
nizadas pelo programa buscando pontos de 
correlação entre o vivenciado na prática pelo 

residente e o que é preconizado na proposta 
pedagógica do programa. Também, deveria 
ser identificado o conhecimento do residen-
te sobre e como alcançar o conceito (concei-
to-objetivo) perante a conjuntura da resi-
dência (conceito-objetivo-contextualizado).

No parecer, o preceptor era livre para 
descrever seu ponto de vista. Neste existia 
diferentes questionamentos dependendo de 
cada situação vivenciada e registrada pelo 
residente. Alguns questionamentos eram crí-
ticos, outros reflexivos, enquanto que outros 
apenas instigavam a repensar sobre possíveis 
recomeços, dispondo sugestões que indica-
vam um ponto ainda não observado pelo 
residente.

Conforme autores e como preconizado 
pela Residência Multiprofissional, a avaliação 
do portfólio, nenhum tópico do portfólio é 
considerado errado ou certo principalmente 
por saber que o portfólio é consolidado no 
decorrer da formação do residente. Diferin-
do-se da tradicional nota que representa a 
quantidade de informações adquiridas pelos 
sujeitos que aprendem em relação à expec-
tativa do avaliador num específico momento 
(20).

De acordo com alguns autores a avaliação 
pautada nesta metodologia permite a toma-
da de decisão para que atos subsequentes se-
jam encaminhados (2, 20, 21). Para tanto, a 
função de avaliar acaba motivando o cresci-
mento, a busca por novos teóricos, nos quais 
subsidiassem a consecução do processo de 
ensino e aprendizagem.

Deste modo, a função do avaliador acaba 
assumindo uma nova perspectiva, pois deve 
assumir várias funções, se torna orientador, 
tutor, supervisor e mentor, onde planeja, con-
trola, guia, estimula o raciocínio e a postu-
ra ativa; analisa o desempenho; aconselha e 
cuida do crescimento profissional e pessoal; 
atuando na formação moral do sujeito (22). 
Assim, o avaliador precisa conciliar objetivos e 
formas segundo os quais os alunos deva estru-
turar seus registros visando um dialogo a res-
peito da condução do portfólio e as definição 
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das estratégias desse recurso avaliativo (23). 
Esta experiência de construção do portfó-

lio vem ao encontro da proposta do portfó-
lio haja vista a capacidade de despertar ações 
criativas frente a uma realidade imposta (5). 
Um dos exemplos é a inserção de apêndices 
no portfólio, revelando que o autor criava e 
buscava auxilio de sua preceptora para defi-
nir conceitos e pressupostos de suas ativida-
des diárias.

Dentro dessa perspectiva, o portfólio, 
mesmo sendo uma metodologia individual, 
ela passa a ser mais do que uma função me-
ramente formal do aluno, pois se torna uma 
prática avaliativa que estimula, promove, 
gera avanço e crescimento profissional e 
setorial. Mais especificamente, possibili-
ta reconstrução contínua entre preceptor e 
residente, estudante e professor, acadêmico 
de graduação em enfermagem e professor do 
magistério superior.

Tal fato, permite compreender que o port-
fólio se trata de instrumento facilitador para 
o desenvolvimento de habilidades e atitudes 
dos residentes (24) e possui implicações pe-
dagógicas que extrapolam os aspectos técni-
cos e metodológicos e atinge aspectos sociais, 
éticos e psicológicos importantes. Ou seja, a 
avaliação centrada nas informações repro-
duzidas desconsideram desempenhos mais 
complexos, como os intelectuais, motores, 
que devem ser apreendidos e aperfeiçoados 
em tempo de formação, relativos ao curso ou 
carreira a que se destinam.

Um dos pontos considerados negativos 
desta avaliação é a morosidade entre o pa-
recer do preceptor e o envio de novos rela-
tos pelo residente, pois enquanto o precep-
tor esta avaliando o portfólio existem novos 
pontos a serem discutidos ou finalizados vis-
to que a prática permanece em andamento. 
Ou seja, existem vivências relatadas no port-
fólio ao serem encaminhadas ao preceptor 
estavam em fase de finalização e após o envio 
do parecer já estavam finalizadas e para tal 
não podem ser reestruturadas conforme su-
gestões ou indagações feitas pela preceptoria.

Desta forma, se evidencia uma lacuna en-
tre a avaliação, construção e a prática desen-
volvida pelo residente, pois ambas as etapas 
são morosas. A sugestão cabível seria reuniões 
presenciais entre residente e preceptor ou um 
prazo menor de troca, ou, ampliar o numero 
de preceptores com uma sistematização de 
leitura para maior resolutividade em relação 
ao tempo, promovendo o compartilhamento 
dos principais tópicos levantados pelos pre-
ceptores para que ambos possam estar infor-
mados dos principais tópicos registrados por 
cada residente e corroborarem as ideias cen-
trais para a aplicabilidade na prática.

Essa sugestão é ainda mais viável durante 
os semestres de graduação, principalmente 
da enfermagem, em disciplinas teóricas-prá-
ticas, pois a possibilidade de manter ambien-
tes de discussão nas aulas teóricas impulsio-
nam um ser-fazer diferenciado na prática. 
Além disso, os professores teóricos por co-
nhecerem o contexto prático, propiciam uma 
melhor condução das vivências, bem como 
das possibilidades de melhoria na prática. 
Conforme Chun e Bahia (15) o professor ao 
saber das dificuldades e das facilidades do 
aluno, auxilia no andamento das práticas e 
no processo de construção do portfólio, além 
de estimular seu desenvolvimento e autoes-
tima. Estudo revela que o profissional que 
domina a prática clínica e os aspectos edu-
cacionais relacionados a ela, transforma o 
ambiente em momentos educacionais pro-
pícios, podendo indicar as oportunidades 
de aprendizagem e os cenários de exposição, 
proporcionando verdadeiras condições de 
desenvolvimento técnico e ético nos cenários 
reais de prática profissional (22). 

Conforme os autores essa troca de sa-
beres, parece ser benéfica, pois o residente 
constantemente está em elaboração do port-
fólio, ou seja, o residente está sempre alimen-
tando seus relatos, por vezes, em decorrência 
de maior explanação por parte da avaliação 
ou por ter vivenciado alguma prática rele-
vante. Mostrando que esse diferencial con-
tribui com o andamento deste processo de 
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aprendizado constante, que muitas vezes se 
busca durante a formação de um acadêmico 
de graduação.

Desta forma, a construção do portfólio e o 
percurso avaliativo do residente aconteciam 
de forma contínua, assumindo um espaço 
singular seja pela expressão do aluno sobre o 
seu processo de aprendizagem (suas impres-
sões, leituras, achados e olhar auto avaliati-
vo), seja por ter representado momentos de 
diálogo entre equipe multiprofissional, em 
contínuos movimentos de discussão e aná-
lise. Num estudo similar, a construção do 
portfólio e da avaliação também foi de forma 
dinâmica e interativa, contudo apresentava 
um instrumento de avaliação no qual esta vi-
vencia não apresentou (25). 

As situações organizacionais de aprendi-
zagem constante são indispensáveis para a 
renovação de conhecimentos e competências 
tanto a nível individual como organizacio-
nal (26), uma vez que permitem a renovação 
contínua no aluno. O desenvolvimento do 
portfólio pode contribuir com o progresso 
à docência como relatado numa experiên-
cia no Estado do Rio Grande do Sul – Bra-
sil (27). Contudo, para que a aprendizagem 
ocorra de forma produtiva, os indivíduos 
precisam estar predispostos a enfrentar e se-
lecionar estratégias diante dos desafios que 
servem como estímulos para uma dada rea-
ção, de acordo com sua compreensão cogni-
tiva e efetiva do significado do estímulo (28).

Conforme exposto pelos autores, parece 
compreensível que educadores questionem 
os processos de avaliação que colocam em 
prática e que espelham algo sobre os valores 
educativos que estão em jogo no momento 
atual. Isso tem gerado campo propício ao es-
forço de inovação dos processos de avaliação 
e apontam o portfólio como uma alternativa 
interessante, pois implica a apropriação da 
avaliação como componente de um trabalho 
pedagógico reflexivo e participativo.

Acredita-se que a inovação do processo de 
avaliação possibilita um momento de troca 
perante as relações de trabalho com os mem-

bros da equipe, se conhece gradativamente o 
trabalho do profissional na sua magnitude, 
desenvolvendo as competências e as dimen-
sões assistencial e gerencial. Ou seja, torna-se 
um momento onde o educador e o educando 
atuam com o portfólio como instrumento 
estratégico de desenvolvimento e execução 
das atividades, sustentadas por uma prá-
xis visando o pensamento reflexivo e ativo; 
acrescidos de uma percepção crítica da reali-
dade buscando a essência dos processos, con-
tinuidade-ruptura, elaboração do objeto por 
meio da análise, historicidade que destaca a 
síntese de cada momento que é fruto de um 
processo histórico que pode ser superado por 
novas sínteses, totalidade e articulação do co-
nhecimento adquirido com a realidade (29). 

Outro ponto importante do portfólio é 
a associação que a sua construção apresenta 
perante a aprendizagem centrada nas com-
petências, pois se aprende fazendo (30). Na 
realidade da enfermagem, essa associação 
possibilita um ser-fazer agregando as dimen-
sões de atitude, habilidade e conhecimento, 
conhecidas como do aprendizado.

Este relato revela que o responsável pela 
correção do portfólio não é meramente um 
avaliador, pois além de destacar os pontos 
fortes do aluno, auxilia no aprimoramento 
das práticas adotadas em seu processo de tra-
balho. Mais especificamente, revela o precep-
tor como educador, oferecendo, ao residente, 
ambientes que lhe permitam construir e re-
construir conhecimentos (22), além de de-
senvolver as habilidades gerenciais, compe-
tência profissional e mudanças nos processos 
de trabalho (5, 31).

A avaliação deste relato não teve um fe-
chamento completo como preconizado na 
literatura, pois a avaliação final do ultimo 
portfólio não foi avaliada, bem como res-
pondida com um parecer do preceptor. Con-
tudo, ressalta-se que as últimas práticas rela-
tadas no portfólio foram diferenciadas, pois 
se basearam na construção e finalização do 
trabalho de conclusão de curso, pois é uma 
exigência parcial para obtenção do título de 
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especialista. Assim, a avaliação do portfólio 
abrangeu até a construção do projeto de pes-
quisa. 

No entanto, ficou evidente que o portfólio 
é um instrumento de aprendizagem na qual 
possibilita um pensar crítico-reflexivo do re-
sidente, o que torna o processo de reflexão 
como o componente principal para cresci-
mento profissional, com vistas a mudar prá-
ticas tradicionais. 

Sugere-se maior estudo sobre o uso do 
portfólio na visão do residente e do precep-
tor considerado do ponto de vista dos au-
tores relatores deste estudo como educador, 
visando melhorias na comunicação entre 
ambos, visto que a morosidade na constru-
ção do portfólio, bem como na sua avaliação 
pode ser um ponto negativo neste método 
de avaliação. Contudo, os pontos positivos 
desta forma de avaliação são essenciais para a 
formação de um profissional que prime por 
ações pautadas numa lógica fomentada no 
pensamento crítico, moderno, intelectual e 
acima de tudo desprovido da característica 
tradicional do fazer saúde, modelo enraiza-
do nos campos práticos do Sistema Único de 
Saúde.

Para tal, acredita-se que a metodologia de 
aprendizagem proposta pelo Programa de 
Residência Multiprofissional seja aperfeiçoa-
da, mas que se mantenha o uso do portfólio 
durante a formação profissional desses estu-
dantes.
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